
URNAS ELETRÔNICAS

Cármen Lúcia enquadra advogado 
A ministra Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), rebateu ontem as falas do advogado Paulo Re-
nato Cintra, defensor do ex-diretor da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin) Alexandre Ramagem, durante o
julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro e mais sete

réus do núcleo 1 da trama golpista.  Durante sua sustenta-
ção oral, Cintra citou as expressões "voto impresso" e "vo-
to auditável" como sinônimas ao defender que Ramagem
não participou da difusão de desinformação para atacar o
sistema eleitoral. Na condição de presidente do Tribunal

Superior Eleitoral (TSE), órgão responsável pela organi-
zação das eleições, a ministra afirmou com veemência
que o voto impresso e o voto auditável não são a mesma
coisa e informou que as urnas são auditáveis desde 1996,
quando passaram a ser utilizadas nas eleições. PÁGINA 4

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro regis-
trou crescimento de 0,4% no segundo trimestre
de 2025 ante o primeiro trimestre do ano. Com
esse resultado, o PIB atingiu o maior patamar da
série histórica, iniciada em 1996.  Em relação ao
segundo trimestre de 2024, a atividade econômi-
ca brasileira teve alta de 2,2%. No semestre e no
acumulado em quatro trimestres, o PIB cresceu
2,5% e 3,2%, respectivamente. O resultado do
Produto Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e
serviços produzidos no país) foi divulgado na
manhã desta terça-feira pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). De acordo com
o instituto, o PIB brasileiro chega a R$ R$ 3,2 tri-
lhões. A coordenadora da Contas Nacionais do
IBGE, Rebeca Palis(foto), a perda de ritmo de
crescimento era esperada por causa da política
monetária restritiva, ou seja, juros altos. PÁGINA 2

O desempenho da economia brasileira no se-
gundo trimestre, divulgado ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), colo-
ca o país na sexta posição entre os membros do
G20 que já divulgaram o resultado do Produto In-
terno Bruto (PIB) para o mesmo período. O PIB ─
conjunto de bens e serviços produzidos no país ─
do Brasil acumula alta de 3,2% nos últimos 12 me-
ses. Em relação ao mesmo período do ano passa-
do, o crescimento é de 2,2%. PÁGINA 2

Senado aprova
PEC que tira
precatórios do
teto de gastos

PAGAMENTOS IBGE

O Senado concluiu ontem, a
votação da Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) 66/2023,
que tira o pagamento de precató-
rios do governo federal do teto de
gastos do arcabouço fiscal, adia
em 10 anos o retorno dos valores
para a meta fiscal e socorre o cai-
xa de Estados e municípios, limi-
tando o pagamento de precató-
rios estaduais e municipais e re-
parcelamento a dívida das pre-
feituras. Foram 71 votos a favor e
dois contrários na votação em se-
gundo turno. A PEC já havia sido
aprovada em 1º turno, mas falta-
va uma última votação. A sessão
de promulgação deve ser realiza-
da na próxima terça. Além da
mudança nos precatórios, o go-
verno conseguiu incluir um tre-
cho para permitir a abertura de
espaço fiscal de R$ 12 bi. PÁGINA 2

Cresce número
de crianças
com sintomas
de Covid-19 

RIO

CÂMARA

A Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro (SES-
RJ) divulgou ontem a nova edi-
ção do Panorama Covid-19,
que indica aumento em três
dos oito indicadores precoces
da saúde, com tendência de
crescimento nas últimas qua-
tro semanas.  São eles: testes
rápidos de Covid-19 analisa-
dos em laboratórios particula-
res; número de atendimentos
de crianças com síndrome gri-
pal em unidades de Pronto
Atendimento (UPAs) e solicita-
ções de leitos pediátricos. No
intervalo entre os dias 27 de ju-
lho e 2 de agosto, a taxa de po-
sitividade dos testes rápidos
analisados na rede particular
de laboratórios Dasa era de
9,5%. Em agosto, entre os dias
17 e 23 de agosto, o índice su-
biu para 14,5%. PÁGINA 6

PIB cresce 0,4% no 2º trimestre
e atinge maior nível desde 1996

IBGE

Tarcísio articula
anistia para Bolsonaro 
sua turma golpista  

O líder do PT na Câmara dos Deputados, deputado Lindbergh Fa-
rias (RJ), afirmou ontem, que cresceu entre os líderes partidários
uma tendência para que o presidente da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), inclua na pauta do plenário o projeto que concede
anistia aos condenados pelos atos golpistas de 8 de janeiro de 2023.
As declarações ocorreram após o petista ter saído de uma reunião
entre líderes na residência oficial de Motta, em Brasília. Segundo o
deputado, a presença do governador de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas(foto) (Republicanos), em Brasília influenciou um "movimento"
dos líderes na defesa da inclusão da anistia na pauta, após a conclu-
são do julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) no Supremo
Tribunal Federal (STF), em 12 de setembro. PÁGINA 4
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Em 12 meses, PIB brasileiro soma
sexto maior crescimento do G20
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Bovespa tem 2º dia 
de moderada correção,
aos 140 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL E AMÉLIA
ALVES/AE

Com a retomada dos negó-
cios em campo negativo em
Nova York após o feriado do
dia anterior, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
engatou ontem a segunda
sessão de leve correção após a
renovação de recordes no in-
tradia e fechamento na última
sexta-feira. Ontem, oscilou
entre mínima de 139.625,25 e
máxima de 141 279,12 pontos
- equivalente ao nível de
abertura -,  encerrando em
baixa de 0,67%, aos
140.335,16 pontos, com giro
em recuperação, a R$ 21,2 bi-
lhões, ontem. Na semana e no
mês, o índice da B3 recua
0,77%. No ano, sobe 16,67%.

Em Nova York, na volta do
feriado, os principais índices
de ações sustentaram perdas
entre 0,55% (Dow Jones) e
0,82% (Nasdaq) no encerra-
mento da sessão. Os rendi-
mentos dos Treasuries avan-
çaram nesta terça-feira, assim
como a curva do DI, por aqui.
Em Londres e Nova York, o
petróleo operou em forte alta,
superando 1% nos futuros do
Brent, a referência global, o
que resultou em algum des-
colamento de Petrobras (ON
+0,77%, PN +0,51%) em dia

majoritariamente negativo
para as blue chips na B3. Vale
ON cedeu 0,38% e as varia-
ções para os papéis dos maio-
res bancos, também negati-
vas no fechamento, foram de
-0,39% (Santander Unit) a -
3,18% (BB ON).

Na ponta perdedora do
Ibovespa (Índice Bovespa) na
sessão, além de Banco do
Brasil, destaque para empre-
sas associadas ao ciclo do-
méstico, como C&A (-3,7%) e
Azzas (-2,73%). Também na
ponta negativa apareceram
Auren (-3,89%) e Marfrig (-
2,64%). No lado oposto, Co-
san (+3,31%), Embraer
(+2,17%) e MRV (+2,11%).

DÓLAR 
O dólar emendou o tercei-

ro pregão seguido de alta on-
tem, acompanhando o mer-
cado de moedas no exterior.
O avanço dos juros de títulos
de países desenvolvidos, de-
vido a temores fiscais, esti-
mulou a busca global pela
moeda americana.

Após tocar R$ 5,50 pela
manhã, o dólar à vista mode-
rou os ganhos e fechou a R$
5,4748, alta de 0,64%. Depois
de cair 3,19% em agosto, sobe
0,97% nos dois primeiros pre-
gões de setembro. No ano, re-
cua 11,41%.

Quarta-feira, 3 de setembro de 2025

IBGE

PIB cresce 0,4% no 2º trimestre
e atinge maior nível desde 1996
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro regis-
trou crescimento de

0,4% no segundo trimestre de
2025 ante o primeiro trimestre do
ano. Com esse resultado, o PIB
atingiu o maior patamar da série
histórica, iniciada em 1996.   

Em relação ao segundo tri-
mestre de 2024, a atividade eco-
nômica brasileira teve alta de
2,2%. No semestre e no acumu-
lado em quatro trimestres, o
PIB cresceu 2,5% e 3,2%, res-
pectivamente.

O resultado do Produto In-
terno Bruto (PIB, conjunto de
bens e serviços produzidos no
país) foi divulgado na manhã
desta terça-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

De acordo com o instituto, o
PIB brasileiro chega a R$ R$ 3,2
trilhões.

A variação positiva no trimes-
tre ante trimestre é a 16ª seguida,
ou seja, desde o segundo trimes-
tre de 2021 (-0,6%).

SETORES
O PIB pode ser calculado pela

ótica da produção (análise do de-
sempenho das atividades econô-
micas) ou do consumo (gastos e
investimentos).

Pelo lado da oferta, as expan-
sões dos serviços (0,6%) e da in-
dústria (0,5%) compensaram o re-
cuo da agropecuária (-0,1%). O
consumo das famílias cresceu
0,5%, enquanto o consumo do go-
verno caiu 0,6%, e investimentos
tiveram perda de 2,2%.

Os serviços e consumo das fa-
mílias atingiram patamares re-
cordes.

Em relação ao segundo semes-
tre de 2024, a alta de 2,2% foi pu-
xada pela agropecuária, que deu
um salto de 10,1%, impulsionado
pelo ganho de produtividade de

alguns produtos da lavoura.

FREIO DOS JUROS
O resultado de 0,4% no trimes-

tre é uma desaceleração, uma vez
que no primeiro trimestre, houve
alta de 1,3%.

A coordenadora da Contas Na-
cionais do IBGE, Rebeca Palis, a
perda de ritmo de crescimento
era esperada por causa da política
monetária restritiva, ou seja, juros
altos.

“As atividades indústrias de
transformação e construção, que
dependem de crédito, são mais
afetadas nesse cenário”, avalia
ela, acrescentando que os efeitos
negativos na construção e na
produção de bens de capital
[máquinas e equipamentos] aju-
dam a explicar a queda nos in-
vestimentos."

A pesquisadora explica que o
setor de serviços é menos impac-
tado por essa política restritiva 

“Foi uma alta disseminada pe-
lo setor e puxada pelas atividades
financeiras, de seguros e serviços
relacionados; informação e co-
municação, impulsionado pelo
desenvolvimento de software, e
transporte, armazenagem e cor-
reio, puxado por transporte de
passageiros”, descreve.

A escalada dos juros começou
em setembro do ano passado,
quando a taxa básica (Selic) saiu
de 10,5% ao ano e, gradativamen-
te, chegou aos atuais 15%, maior
nível desde julho de 2006
(15,25%).

A taxa Selic é decidida a cada
45 dias pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do Banco
Central e consiste na principal
forma de a instituição fazer a in-
flação convergir para a meta esti-
pulada pelo governo � de 3% ao
ano com tolerância de 1,5 ponto
percentual para mais ou para me-
nos. Desde setembro de 2024, o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) está
acima do teto da meta (4,5%).

Uma face do juro alto é o efeito
contracionista, que combate a in-
flação. A elevação da taxa faz com
que empréstimos fiquem mais
caros – seja para pessoa física ou
empresas � e desestimula investi-
mentos, uma vez que pode valer
mais a pena manter o dinheiro in-
vestido, rendendo juros altos, do
que arriscar em atividades produ-
tivas.

Esse conjunto de efeitos freia a
economia. Daí vem o reflexo ne-
gativo: menos atividade tende a
ser sinônimo de menos emprego
e renda. De acordo com o Banco
Central, o efeito da Selic na infla-
ção leva de seis a nove meses para
se tornar significativo.

EXPECTATIVA PARA 2025
Na segunda-feira passada o

Banco Central divulgou o Boletim
Focus, que traz expectativa de ins-
tituições financeiras para os prin-
cipais indicadores econômicos.
Em relação ao PIB fechado de
2025, o mercado estima cresci-
mento de 2,19%. 

A Secretaria de Política Econô-
mica (SPE) do Ministério da Fa-
zenda calcula expansão de 2,5%
em 2025, de acordo com a edição
de julho do bimestral Boletim
Macrofiscal. 

Em 2024, o PIB fechou com al-
ta de 3,4%, quarto ano seguido de
crescimento, sendo a maior ex-
pansão desde 2021, quando a
economia cresceu 4,8%.

O QUE É O PIB
O Produto Interno Bruto (PIB)

é o conjunto de todos os bens e
serviços produzidos em uma lo-
calidade em determinado perío-
do. Com o dado, é possível traçar
o comportamento da economia
do país, estado ou cidade, assim
como fazer comparações interna-
cionais. 

O PIB é calculado com o auxí-
lio de diversas pesquisas seto-
riais, como comércio, serviços e
indústria. 

Durante o cálculo, há cuida-
dos para não haver dupla conta-
gem. Um exemplo: se um país
produz R$ 100 de trigo, R$ 200
de farinha de trigo e R$ 300 de
pão, seu PIB será de R$ 300, pois
os valores da farinha e do trigo já
estão embutidos no valor do
pão. 

Os bens e serviços finais que
compõem o PIB são medidos no
preço em que chegam ao consu-
midor. Dessa forma, levam em
consideração também os im-
postos cobrados.

O PIB ajuda a compreender a
realidade de um país, mas não
expressa fatores como distribui-
ção de renda e condição de vida.
É possível, por exemplo, um país
ter PIB alto e padrão de vida re-
lativamente baixo, assim como
pode haver nação com PIB bai-
xo e altíssima qualidade de vida

CONSUMO DAS FAMÍLIAS 
O crescimento de 0,4% da

economia brasileira no segundo
trimestre ante o primeiro trimes-
tre foi puxado principalmente
pelo consumo das famílias, que
mostrou expansão de 0,5% no
período.  

A constatação está no desem-
penho do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos no país), divulgado
ontem IBGE. No acumulado de 12
meses, a alta é de 3,2%.

Uma das formas de calcular o
desempenho do PIB é pela cha-
mada ótica do consumo, que in-
clui o comportamento do consu-
mo das famílias, consumo do go-
verno, importações, exportações
e Formação Bruta de Capital Fixo
(FBCF), que representa os investi-
mentos.

O avanço do consumo das fa-
mílias é o principal motor por-
que esse componente da deman-
da representa 63,8% do PIB. O
outro componente com expan-
são, a exportação, responde por
18% do PIB.

MERCADOS

Senado aprova PEC que tira precatórios
do ‘teto’ e socorre estados e municípios
NAOMI MATSUI E RENAN
MONTEIRO/AE

O Senado concluiu ontem, a
votação da Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) 66/2023,
que tira o pagamento de precató-
rios do governo federal do teto de
gastos do arcabouço fiscal, adia
em dez anos o retorno dos valo-
res para a meta fiscal e socorre o
caixa de Estados e municípios, li-

mitando o pagamento de preca-
tórios estaduais e municipais e
reparcelamento a dívida das pre-
feituras.

Foram 71 votos a favor e dois
contrários na votação em segun-
do turno. A PEC já havia sido
aprovada em primeiro turno, mas
faltava uma última votação. A ses-
são de promulgação deve ser rea-
lizada na próxima terça-feira, 9.
Além da mudança nos precató-

rios, o governo conseguiu incluir
um trecho para permitir a abertu-
ra de espaço fiscal de R$ 12 bi-
lhões de forma permanente no
Orçamento a partir de 2026, ano
eleitoral.

A PEC é uma reivindicação da
Frente Nacional de Prefeitos
(FNP) e da Confederação Nacio-
nal dos Municípios (CNM), sob a
justificativa de permitir que os
municípios cumpram obrigações

fiscais sem afetar o financiamento
de serviços públicos.

Pelo texto, os municípios po-
derão parcelar as suas dívidas
com a União, incluindo as con-
traídas por suas autarquias e fun-
dações, em até 360 parcelas men-
sais sucessivas, enquanto atual-
mente são 60 meses. Excepcional-
mente, os débitos previdenciários
poderão ser pagos em 300 vezes,
em vez das 240 parcelas atuais.

ARCABOUÇO

Em 12 meses, economia brasileira
acumula 6º maior crescimento do G20
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O desempenho da economia
brasileira no segundo trimestre,
divulgado ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), coloca o país na
sexta posição entre os membros
do G20 que já divulgaram o re-
sultado do Produto Interno Bru-
to (PIB) para o mesmo período.  

O PIB � conjunto de bens e
serviços produzidos no país �
do Brasil acumula alta de 3,2%
nos últimos 12 meses. Em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado, o crescimento é de
2,2%. Já na passagem do pri-
meiro trimestre de 2025 para o
seguinte,  a  expansão foi  de
0,4%, o que representa uma de-
saceleração.

Uma análise da Secretaria de

Política Econômica (SPE) do
Ministério da Fazenda classifica
16 países do G20 que já divulga-
ram o resultado do PIB do tri-
mestre encerrado em junho.
Tanto em relação ao acumulado
de 12 meses quanto na compa-
ração com o segundo trimestre
de 2024, Brasil figura na sexta
colocação.

O G20 é composto por 19 paí-
ses, além da União Africana e da

União Europeia: África do Sul,
Alemanha, Arábia Saudita, Ar-
gentina, Austrália, Brasil, Cana-
dá, China, Coreia do Sul, Esta-
dos Unidos, França, Índia, In-
donésia, Itália, Japão, México,
Reino Unido, Rússia e Turquia.

Os integrantes do grupo re-
presentam cerca de 85% da eco-
nomia mundial, mais de 75% do
comércio global e cerca de dois
terços da população do planeta.

Conab anuncia R$ 300
mi para produtores de
arroz na safra 2025/26

AGRICULTURA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) anun-
ciou a destinação de mais R$
300 milhões para compra de ar-
roz, com o objetivo de “sinalizar
ao mercado preços mais justos
ao produtor”. Com os recursos,
será possível garantir contratos
para, aproximadamente, 200
mil toneladas do grão, da safra
2025/2026.  

O anúncio foi feito pelo pre-
sidente da Conab, Edegar Pret-
to, na segunda-feira passada,
durante evento agropecuário
em Esteio, no Rio Grande do
Sul. Segundo ele, o mecanismo
de Contratos de Opção de Ven-
da (COV) funciona como um
seguro de preços ao produtor.

“É a mão amiga do governo
federal sinalizando, antes mes-
mo da semeadura, a opção de
venda por um preço que viabili-
za economicamente o cultivo
de arroz, permitindo que o pro-
dutor possa fazer o planeja-
mento da sua lavoura, com a se-
gurança de que terá uma remu-
neração adequada na comer-
cialização do produto”, afir-
mou, em comunicado divulga-
do pela Conab.

A companhia explica que, na
prática, quem aderir ao COV ga-
rante o direito, e não a obriga-
ção, de vender arroz ao governo
federal por um valor previa-
mente fixado, o que visa esti-
mular a produção. Caso o mer-
cado ofereça um preço mais
vantajoso no momento da ven-
da do produto, o produtor po-
derá optar por não executar o
contrato com a Conab, sem cus-
tos adicionais, e aproveitar o

melhor preço.
Caso ele opte por vender ao

governo, o arroz irá para os es-
toques públicos, utilizados pela
Conab para abastecer a popula-
ção em situações de crise ou
emergência, além de evitar os-
cilações bruscas de preço ao
consumidor.

Os detalhes da nova opera-
ção, como os preços a serem pa-
gos aos produtores, as datas de
negociação e vencimento dos
contratos, ainda serão definidos
e publicados em portaria inter-
ministerial e editais da Conab.

TERCEIRA RODADA
Esta é a terceira rodada de

COV lançada pela Conab em
apoio aos produtores de arroz
em menos de um ano, com a
mobilização de recursos, até
agora, na ordem de R$ 1,5 bi-
lhão.

No final de 2024, a estatal já
havia anunciado quase R$ 1 bi-
lhão em contratos de opção, so-
mando até 500 mil toneladas da
safra 2024/2025. Em uma ação
preventiva, em que a Conab
previa um cenário de oferta
abundante, a estatal sinalizou
um preço acima de R$ 87 pela
saca de 50 quilos de arroz em
casca. Naquela ocasião, 91 mil
toneladas foram negociadas e
parte já está incorporada aos es-
toques públicos.

Em junho deste ano, a com-
panhia lançou uma segunda ro-
dada de COV frente à queda dos
preços na comercialização da
atual safra. Entre outubro de
2024 e junho de 2025, a média
estadual de mercado caiu mais
de 42% e chegou a R$ 65,46 para
a saca de 50 quilos.
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Lindbergh: Tarcísio
golpista articula
anistia para golpistas

CÂMARA

VICTOR OHANA/AE

O líder do PT na Câmara
dos Deputados, deputado
Lindbergh Farias (RJ), afirmou
ontem, que cresceu entre os lí-
deres partidários uma tendên-
cia para que o presidente da
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), inclua na pauta
do plenário o projeto que con-
cede anistia aos condenados
pelos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023.

As declarações ocorreram
após o petista ter saído de
uma reunião entre líderes na
residência oficial de Motta,
em Brasília. Segundo o depu-
tado, a presença do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), em
Brasília influenciou um "mo-
vimento" dos líderes na defesa
da inclusão da anistia na pau-
ta, após a conclusão do julga-
mento do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) no Supremo
Tribunal Federal (STF), em 12
de setembro.

"É um grave erro qualquer
discussão para pautar a anis-
tia. Existe essa discussão, cres-
ceu um movimento com a pre-
sença aqui do governador de
São Paulo, Tarcísio, de colocar
em discussão essa questão da
anistia para depois do julga-

mento", declarou. "O Poder
Legislativo embarcar em uma
pauta como essa é um grave
equívoco", continuou.

Segundo Lindbergh, "vá-
rios partidos" pediram essa
pauta na reunião de líderes,
como o União Brasil, o PP e o
Republicanos. O petista afir-
mou que Tarcísio "está procu-
rando todos os partidos" em
favor da anistia e que houve
"uma mudança de tom e de
intensidade no desejo de pau-
tar" a proposta.

O congressista sustentou
ainda que o governador de
São Paulo tem a intenção de
construir a sua candidatura ao
Palácio do Planalto em 2026.
"Tarcísio, pelo jeito, está cons-
truindo um caminho para vi-
rar o candidato de todo mun-
do, ao assumir dessa forma es-
sa pauta. Agora, é claro que o
Tarcísio vai pagar o preço por
isso", disse Lindbergh. "Eu
acho que ele consolidou a
candidatura dele para presi-
dente", afirmou.

De acordo com o líder do
PT, a discussão sobre a inclu-
são da pauta após o julgamen-
to vai ser colocada em uma no-
va reunião de líderes nos pró-
ximos dias. O parlamentar afir-
mou que não houve apresen-
tação de um texto concreto.

JULGAMENTO

Cármen Lúcia rebate advogado
e defende urnas eletrônicas
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),

rebateu ontem as falas do advo-
gado Paulo Renato Cintra, de-
fensor do ex-diretor da Agência
Brasileira de Inteligência (Abin)
Alexandre Ramagem, durante o
julgamento do ex-presidente
Jair Bolsonaro e mais sete réus
do núcleo 1 da trama golpista.  

Durante sua sustentação oral,
Cintra citou as expressões "voto
impresso" e "voto auditável" co-
mo sinônimas ao defender que
Ramagem não participou da di-
fusão de desinformação para
atacar o sistema eleitoral.

Na condição de presidente
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), órgão responsável pela
organização das eleições, a mi-
nistra afirmou com veemência
que o voto impresso e o voto
auditável não são a mesma coi-
sa e informou que as urnas são
auditáveis desde 1996, quando
passaram a ser utilizadas nas
eleições.

“Vossa Senhoria usou, com
muita frequência, como se fosse
a mesma coisa, não é. O que foi
dito o tempo todo é essa confu-
são para criar uma confusão na
cabeça da brasileira e do brasi-
leiro para colocar em xeque”,
afirmou a ministra.

Em seguida, o advogado es-

clareceu sua fala e disse que
usou as expressões voto im-
presso e auditável como sinôni-
mos porque eram os termos
tratados nas conversas de
WhatsApp entre os ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e seus alia-
dos, fatos que constam na acu-
sação da Procuradoria-Geral da
República (PGR). 

Na sustentação realizada du-
rante o julgamento do núcleo 1
da trama golpista, que tem Ra-
magem como um dos réus, Cin-
tra disse que os casos de moni-
toramento ilegal citados pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) na denúncia ocorre-
ram antes da posse de Rama-
gem no comando da Abin. 

PRIMEIRO DIA
A Primeira Turma do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) en-
cerrou a segunda sessão de jul-
gamento da ação penal da tenta-
tiva de golpe de Estado pouco
antes das 18h desta terça-feira,
com a pendência de três susten-
tações orais de advogados de
réus do processo.

O julgamento será retomado
às 9h desta quarta-feira, com
maior expectativa para a manifes-
tação da defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro, capitaneada pelos
advogados Celso Vilardi e Paulo
Amador Bueno. Com isso, o voto
do ministro Alexandre de Moraes,
relator do caso, só deve ser profe-
rido na próxima semana.

Lula: não há necessidade de temer
sanção americana por julgamento 
GEOVANI BUCCI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) afirmou ontem,
que não há necessidade de te-
mer sanções dos Estados Unidos
por causa do julgamento do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
no Supremo Tribunal Federal
(STF). O petista também reite-
rou que o "Lula Paz e Amor" está
de volta para negociar com o lí-
der americano, Donald Trump.

"O que está acontecendo nos
EUA é que ele desacreditou de
qualquer coisa que tínhamos
como conhecimento na história
da humanidade: de um governo

se meter a julgar o comporta-
mento da Justiça de outro País",
disse Lula. "Acho que as pessoas
precisam aprender a respeitar.
Cada um toma conta do seu ter-
reno "

O presidente voltou a criticar
Trump, afirmando que ele não
foi eleito para ser "imperador do
mundo", comportamento que
considera "inacreditável". Refor-
çou ainda que as tratativas com
os Estados Unidos estão sendo
conduzidas pelo vice-presidente
Geraldo Alckmin, pelo ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
e pelo ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira.

Segundo Lula, o presidente
americano tem direito de esta-
belecer taxas, mas deve respei-
tar as regras multilaterais. O pe-
tista destacou o Brasil já recor-
reu à Organização Mundial de
Comércio (OMC) por conta dis-
so e acrescentou que aguarda
uma mudança de postura de
Trump.

"Sinceramente, eu espero
que, em algum momento, acon-
teça alguma coisa na cabeça do
presidente Trump, e ele perce-
ba: 'Puxa vida, tem que nego-
ciar'. Não só com o Brasil, mas
com a China, a Índia, a Vene-
zuela, com todo mundo", conti-

nuou o presidente.
"Porque o mundo de paz que

nós queremos construir depen-
de de nós, não de ninguém. Só
depende de nós. E o Brasil faz
parte de um continente reco-
nhecido como zona de paz."

As declarações do petistas fo-
ram feitas após prestação de
condolências no velório do jor-
nalista Mino Carta, fundador do
veículo Carta Capital em São
Paulo. Também estavam pre-
sentes no evento o ministro da
Comunicação, Sidônio Palmei-
ra; o ministro do Trabalho, Luiz
Marinho; e o presidente do PT,
Edinho Silva.

TRAMA GOLPISTA

União Brasil e PP anunciam
afastamento do governo Lula
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

Os partidos União Brasil e
Progressistas, que juntos for-
mam a federação União Pro-
gressista, com mais de 100 par-
lamentares no Congresso Na-
cional, anunciaram ontem que
"detentores de mandato" filia-
dos às legendas devem renun-
ciar a qualquer cargo ocupado
no governo federal. A medida
formaliza o desembarque dos
partidos da base de apoio do go-
verno do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.  

"Em caso de descumprimen-
to desta determinação, se diri-
gentes desta federação em seus

estados, haverá o afastamento
em ato contínuo. Se a perma-
nência persistir, serão adotadas
as punições disciplinares pre-
vistas no estatuto", diz o comu-
nicado.

A nota foi lida pelo presidente
do União Brasil, Antônio Rueda,
ao lado do presidente nacional
do PP, o senador Ciro Nogueira
(PI), em um pronunciamento na
Câmara dos Deputados. Mais
cedo, os dois líderes partidários
já haviam acertado os detalhes
deste rompimento em reunião
com aliados.

"Esta decisão representa um
gesto de clareza e de coerência.
É isso que o povo brasileiro e os

eleitores exigem de seus repre-
sentantes", completa o comuni-
cado.

A medida pode impactar a
permanência dos ministros do
Turismo, Celso Sabino (União-
PA), e do Esporte, André Fufuca
(PP-MA). Ambos são deputados
federais, ou seja, detentores de
mandatos filiados aos partidos
da federação.

Até o momento, não houve
manifestação dos dois ministros
mais diretamente impactados
pelo comunicado da federação
União Progressista. Além disso,
o União Brasil, por meio do pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (AP), tem indicações em

outras duas pastas: Waldez Góes
(Desenvolvimento Regional) e
Frederico de Siqueira (Comuni-
cações).

O PP também ocupa o co-
mando da Caixa Econômica Fe-
deral, com Carlos Vieira, indica-
do pelo ex-presidente da Câma-
ra Arthur Lira (PP-AL).  

COMPROMISSO
Em nota postada nas redes

sociais, a ministra das Relações
Institucionais, Gleisi Hoffmann,
responsável pela articulação po-
lítica do governo federal, diz res-
peitar a decisão da federação,
mas cobrou compromisso de
quem se mantiver nos 

DESEMBARQUE

Anac autoriza pela primeira vez 
empresa a operar voo de balão
FABIO GRELLET/AE

Pela primeira vez, a Agência
Nacional de Aviação Civil (Anac)
certificou uma empresa brasileira
para prestar serviços aéreos espe-
cializados em balonismo. A Rubic
Balões Indústria e Comércio, de
São Paulo, teve seu Certificado de
Operador Aéreo (COA) publicado
na edição do Diário Oficial da
União.

Com o documento, a empresa
poderá fazer voos de experimen-
tação com balões de fabricação
própria (BRA-56 e BRCS-18), tam-
bém certificados pela Anac. A au-
torização foi dada após a empresa

atender a todas as exigências re-
gulatórias, incluindo a comprova-
ção de capacidade operacional e a
conformidade com as normas de
segurança vigentes, que conside-
ram critérios como capacidade de
avaliar condições meteorológicas,
além de contar com infraestrutura
para operação, orientação aos
passageiros e aeronavegabilidade
do equipamento.

Em julho, a Anac emitiu o pri-
meiro certificado do tipo para ba-
lões no Brasil, também para a Ru-
bic Balões. A certificação destina-
se a cinco modelos de balão de ar
quente tripulados, com capacida-
de para 13 pessoas, fabricados pe-

la Rubic.
Esses foram os primeiros equi-

pamentos no Brasil cujos projetos
cumpriram os requisitos do Regu-
lamento Brasileiro da Aviação Ci-
vil 31, que trata de aeronavegabili-
dade de balões livres tripulados. A
certificação foi emitida em 7 de ju-
lho e publicada no Diário Oficial
da União de 10 de julho.

Os balões certificados diferem
daqueles usados no aerodesporto
por serem submetidos a um pro-
cesso de avaliação com base em
critérios internacionais de segu-
rança e padronização. Os projetos
e as especificações de desempe-
nho são analisados e verificados,

garantindo um nível adequado de
segurança.

Para conceder a certificação, a
Anac acompanha testes em com-
ponentes como cesto, tecido e
maçaricos, além de ensaios de
montagem, pilotagem, uso de ins-
trumentos e inspeções ao final dos
testes. Quando todos os requisitos
estão adequados às normas inter-
nacionais e nacionais, o certifica-
do de tipo permite a fabricação de
balões para comercialização. Ca-
da equipamento deverá passar
por inspeção individual da Anac
para receber o Certificado de
Aeronavegabilidade Padrão, que
autoriza o voo das aeronaves. 

BALONISMO
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PF indicia mulher que
tentou agredir Flávio
Dino durante voo

INJÚRIA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) indi-
ciou ontem uma mulher que
tentou agredir o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
Flávio Dino durante voo entre
São Luís e Brasília. A acusada,
que não teve o nome divulgado
oficialmente, vai responder pe-
los crimes de injúria e incitação
do crime.  

O episódio ocorreu na tarde
de segunda-feira passada, às
vésperas do julgamento do ex-
presidente Jair Bolsonaro e mais
sete réus pela trama golpista. O
ministro é um dos integrantes da
Primeira Turma da Corte, cole-
giado que realiza o julgamento. 

Ao avistar o ministro sentado

em uma das poltronas da aero-
nave, a mulher passou a gritar e
afirmar que “avião estava conta-
minado” e disse que “não res-
peita essa espécie de gente” ao
se referir a Dino.

Em seguida, ela tentou avan-
çar em direção ao ministro, mas
foi contida pelos seguranças que
o acompanhavam. 

Diante da cena de hostilida-
de, agentes da PF que trabalham
no aeroporto da capital mara-
nhense acionaram a superin-
tendência da corporação em
Brasília, e a mulher foi identifi-
cada ao deixar o voo.

Em nota, a assessoria do mi-
nistro lamentou o ocorrido e de-
clarou que agressões são inacei-
táveis.

Brasil Soberano será
tema de desfile militar 

7 DE SETEMBRO

Brasil Soberano será o tema
central do desfile cívico-militar
de 7 de setembro, em Brasília, no
próximo domingo. O evento co-
meça às 9h na Esplanada dos Mi-
nistérios e contará com a presen-
ça do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, além de ministros e ou-
tras autoridades.  

A soberania do país será des-
tacada por meio de três eixos te-
máticos, dois deles intitulados
Brasil dos Brasileiros e Brasil do
Futuro. Um terceiro eixo trata da
30ª Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Climáti-
cas (COP30), a ser realizada em

Belém, em novembro, e do Novo
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC).

Além disso, há a programação
tradicional das tropas das Forças
Armadas, como os desfiles moto-
rizado e da cavalaria, a apresen-
tação da pirâmide humana e da
Esquadrilha da Fumaça e honras
militares. Brasil Soberano tam-
bém é o nome do plano lançado
pelo governo federal para ampa-
rar empresas que tenham pre-
juízo com as recentes medidas
anunciadas pelos Estados Uni-
dos, de taxar em 50% as exporta-
ções brasileiras.



Volume armazenado
em mananciais da
RMSP cai para 36,7%

ÁGUA

ELISA CALMON/AE

O Sistema de Mananciais
da Região Metropolitana de
São Paulo (RMSP), adminis-
trado pela Sabesp, apresentou
variações negativas no arma-
zenamento entre os dias 1º e 2
de setembro. O volume total
caiu de 36,9% (718,43 hectô-
metros cúbicos) para 36,7%
(714,13 hm3), refletindo uma
redução de 0,2 ponto porcen-
tual.

É o menor volume para a
data desde 2015, quando a re-
gião sofreu com uma crise hí-
drica histórica. Em 2 de setem-
bro daquele ano, os reservató-
rios operaram com apenas
8,8% do volume total.

Todos os sistemas manan-
ciais apresentaram queda no
volume. O Sistema Cantareira
passou de 34,4% para 34,2%,
com uma diminuição em hm3
de 337,61 para 335,48. O Alto
Tietê reduziu de 29,3% para

29,1%, com a capacidade pas-
sando de 164,11 hm3 para
163,09 hm3.

Guarapiranga cedeu de
53,3% para 53%, enquanto o
sistema Cotia diminuiu de
58,3% para 58,0%. O Rio Gran-
de teve seu volume diminuído
de 58,0% para 57,8%. Por sua
vez, o Rio Claro caiu de 20,9%
para 20,8% e o São Lourenço,
de 54,0% para 53,6%.

Diante da baixa pluviome-
tria, a Sabesp anunciou recen-
temente a redução da pressão
na distribuição de água na re-
gião metropolitana de São Pau-
lo pelo período de oito horas
durante as madrugadas. A
companhia divulgou também
a diminuição do volume de
água retirado do Sistema Can-
tareira. A Agência Nacional de
Águas e Saneamento Básico
(ANA) e a Agência de Águas do
Estado de São Paulo (SP Águas)
reduziram o volume autoriza-
do de 31 m?/s para 27 m3/s.

Concessão do Lote
Litoral paulista terá 90
quilômetros duplicados

PORTO DE SANTOS

O Lote Litoral Paulista pla-
neja a duplicação de 90 km,
contemplando 42% de toda a
extensão da malha concessio-
nada. Com investimentos
previstos de R$ 4,3 bilhões,
além dos trechos duplicados,
o pacote de obras inclui novas
marginais, ciclovias, passare-
las, recuperação do pavimen-
to.  O cronograma de obras
deve seguir até 2030 e foi es-
truturado de forma a minimi-
zar os impactos e oferecer
mais conforto aos motoristas
durante a execução das inter-
venções.

O mesmo padrão de quali-
dade das rodovias concedidas
em São Paulo — que reúnem
nove das dez melhores estra-
das do país, sendo oito delas
sob concessão estadual, se-
gundo a Pesquisa CNT de Ro-
dovias 2024, realizada pela
Confederação Nacional do
Transporte — passará a ser le-
vado ao Litoral Sul, Vale do Ri-
beira e Alto Tietê, garantindo
mais segurança, fluidez e de-
senvolvimento regional.

Com um investimento total
estimado em R$ 4,3 bilhões, as
obras, já em andamento, vão
ampliar a segurança e a fluidez
do tráfego, além de estimular
o turismo e criar novas alter-
nativas logísticas para o escoa-
mento de grande parte do PIB
nacional pelo Porto de Santos.
A modernização rodoviária
também impulsionará a eco-
nomia da região, com a gera-
ção de empregos e renda para
os municípios litorâneos.

“A concessão do Litoral
Paulista, junto com a conces-
são da Rota Sorocabana, per-
mite formar um macroanel lo-
gístico no Estado de São Pau-
lo. A duplicação entre Miraca-
tu e Peruíbe, a construção de
marginais de Peruíbe até
Praia Grande e a ligação com
outras rodovias como a SP-
065 – Rodovia Dom Pedro I e a
duplicação do trecho Bertio-
ga–Santos vão possibilitar um
novo acesso ao Porto de San-
tos e ajudar a desafogar o sis-
tema Anchieta–Imigrantes. Is-
so melhora a logística do Esta-
do como um todo.”, destaca
Rafael Benini, Secretário de
Parcerias em Investimentos
do Estado de São Paulo.

MELHORIAS EM 
ANDAMENTO

Atualmente, já estão em
execução cerca de R$ 234 mi-
lhões em obras emergenciais,
com foco na recuperação de
212 km de pavimento, melho-
ria da sinalização vertical e ho-
rizontal, iluminação, drena-
gem, contenções e outras in-
tervenções essenciais para
ampliar a segurança, o confor-
to e a fluidez do tráfego. 

Além disto, os usuários con-
tam com uma estrutura opera-
cional completa, ativa 24 horas
por dia, que inclui atendimen-
to pré-hospitalar com UTIs
móveis, remoção de veículos,
inspeção viária, combate a in-
cêndios e oito Postos de Servi-
ço de Atendimento ao Usuário
(SAUs).

SABESP

Fechamento de cratera na
Marginal Tietê fica para março
RENATA OKUMURA/AE

A
C o m p a n h i a  d e  S a -
neamento Básico do
Estado de São Paulo

(Sabesp) divulgou um novo
prazo para a  conclusão das
obras da cratera localizada na
Marginal do Tietê. A previsão
é  c o n c l u i r  a  r e c o m p o s i ç ã o
completa do interceptor até o
fim de março de 2026

A empresa afirma que con-
cluiu a estabilização do solo
no local e agora trabalha na
l i m p e z a  e  r e c u p e r a ç ã o  d e
parte do interceptor, uma das
principais estruturas do siste-
m a  d e  e s g o t o  d a  c a p i t a l  e
Grande São Paulo.

C o n f o r m e  a  S a b e s p ,  a s
equipes da companhia aces-
saram o interceptor de esgo-
to, uma tubulação de 2,50 me-
tros de diâmetro, a 18 metros
de profundidade. "Confirma-
ram que a estrutura está pre-
servada. O trabalho atual é a
retirada manual e mecaniza-
da de grande quantidade de
entulho,  areia  e  escombros
q u e  o b s t r u í a m  o  t r e c h o .  A
previsão é concluir a recom-
posição completa  do inter-
ceptor até o final de março de

2026", disse.
Roberval Tavares, diretor

de Engenharia e Inovação da
Sabesp,  af irma que o maior
desafio é garantir a operação
do sistema de esgotamento
sanitário e, ao mesmo tempo,
a segurança das equipes

"Estamos trabalhando a 18
metros de profundidade, com
pessoas dentro de uma tubu-
lação em operação, por isso
todo o processo é planejado
para preservar  v idas" ,  a f ir-
mou ele.

Para viabilizar o acesso ao
interceptor, a companhia rea-
lizou um desvio temporário
que permite transferir 2.750
litros por segundo de esgoto,
distribuído por diversas es-
truturas e trechos da Marginal
Tietê. São seis ações operan-
do:
• Três  s istemas montados

s o b r e  a s  p o n t e s  d a  C a s a
Verde, Freguesia do Ó e Pi-
q u e r i ,  o n d e  o  e s g o t o  é
bombeado por tubulações
sobre as vias até outro in-
t e r c e p t o r  n a  m a r g e m
oposta;

• U m  b o m b e a m e n t o  p o r
baixo do rio Tietê, por uma
tubulação chamada sifão,

também na altura da Pon-
te do Piqueri;

• Um desvio por tubulações
instaladas no canteiro da
marginal Tietê, ao lado do
buraco, na região da Ponte
Atílio Fontana;

• Uma reversão na Vila Ma-
ria, que está bombeando o
e s g o t o  d e s s a  r e g i ã o  " a o
contrário", para a estação
de tratamento do Parque
Novo Mundo.

Ainda de acordo com a Sa-
besp, a adoção de uma tecno-
logia inédita para a recupera-
ção do interceptor permite a
entrada segura de profissio-
nais na tubulação.

Chamado de Ecoryon, tra-
ta-se de um gel químico inje-
t a d o  n o  s o l o  q u e  c r i a  u m a
barreira impermeável, garan-
tindo estabilidade e seguran-
ça durante as escavações.

Segundo a Sabesp, o pro-
duto funciona como uma es-
pécie de cola líquida que en-
durece dentro do terreno, im-
pedindo infiltrações e redu-
zindo possíveis riscos.

"Essa tecnologia é funda-
mental para garantir  que as
e q u i p e s  p o s s a m  t r a b a l h a r

c o m  s e g u r a n ç a .  O  E c o r y o n
cria uma barreira dentro do
solo, bloqueando totalmente
a passagem de água e esgoto
no trecho em intervenção, o
q u e  p e r m i t e  q u e  a s  o b r a s
avancem sem comprometer a
estrutura e a segurança de to-
dos", acrescenta Tavares.

TRANSTORNOS NA 
REGIÃO

Conforme reportagem do
Estadão, os transtornos pro-
vocados pelo trânsito piora-
ram na região a partir de abril,
quando o buraco se abriu na
pista central via. O asfalto ce-
deu 400 metros da Ponte Atí-
lio Fontana, nas proximida-
d e s  d a  s a í d a  d a  R o d o v i a
Anhanguera. A via foi interdi-
tada.

Um mês depois, no dia 11
de maio, a cratera surgiu no-
vamente no mesmo lugar. Pa-
r a  a l i v i a r  o  t r â n s i t o ,  f o r a m
construídas novas alças. São
duas faixas provisórias, na al-
tura da Ponte Atílio Fontana.

D e s t a  f o r m a ,  o s  v e í c u l o s
que passam pela  região se-
guem utilizando esse acesso
provisório que foi  entregue
em maio.

Governo de SP recebe três propostas
para o leilão do Lote Paranapanema

O Governo de São Paulo re-
cebeu, na segunda-feira pas-
sada, propostas das empresas
Infra BR V Missouri Holding
III SA, CS Infra S.A e o consór-
cio Viaja+SP para a disputa pe-
la concessão rodoviária do Lo-
te Paranapanema. Os envelo-
pes foram entregues na Bolsa
de Valores de São Paulo, a B3,
onde, na próxima sexta-feira),
às 10h, será realizado o leilão.
Os nomes dos concorrentes
foram publicados em ata no si-
te da Secretaria de Parcerias
em Investimentos do Estado
(SPI).

O projeto reúne 285 quilô-
metros de rodovias no interior
paulista e prevê R$ 5,8 bilhões
em investimentos privados ao
longo de 30 anos. O objetivo é
ampliar a segurança viária, dar
mais fluidez ao tráfego e im-
pulsionar o desenvolvimento
regional.

MELHORIAS PREVISTAS
O pacote de obras inclui a

duplicação de 147 quilômetros
de rodovias, 29 novas passare-
las, 84 paradas de ônibus e 56
quilômetros de acostamentos.
Também estão previstos 13
quilômetros de vias marginais,
15 dispositivos em desnível e
39 em nível.

As rodovias terão ainda ilu-
minação em LED em áreas ur-
banas, câmeras de monitora-
mento (CFTV),  painéis  de
mensagens variáveis, cobertu-
ra de comunicação sem fio,
postos de pesagem e ambulân-
cias  para atendimento pré-
hospitalar.

IMPACTO REGIONAL
O Lote Paranapanema

abrange trechos da Rodovia
Raposo Tavares (SP-270), entre
Ourinhos e Itapetininga, além
de rodovias complementares

(SP-189, SP-278, SPA-204/270,
SPA-245/270, SPA-326 e SPA-
312). Serão beneficiados dire-
tamente 13 municípios,  in-
cluindo Ourinhos, Itapetinin-
ga, Paranapanema e Piraju.

A duplicação integral da Ra-
poso Tavares nesse trecho vai
consolidar um novo corredor
estratégico para o agronegó-
cio, conectando o interior pau-
lista e a região Centro-Oeste ao
Porto de Santos, como alterna-
tiva à Rodovia Castello Branco
(SP-280). 

RAPOSO TAVARES
Com o Lote Paranapanema,

somado aos projetos Nova Ra-
poso e Rota Sorocabana conce-
didos em 2023, a Raposo Tava-
res se tornará um corredor to-
talmente duplicado e moderni-
zado, distribuindo melhor o
tráfego e reduzindo a pressão
sobre a Castello Branco.

SIGA FÁCIL
S i g a  F á c i l  é  o  s i s t e m a  d o

G o v e r n o  d e  S ã o  P a u l o  q u e
substitui as praças de pedágio
por pórticos eletrônicos inte-
ligentes, identificando veícu-
los por placas ou tags, tornan-
d o  o  p r o c e s s o  m a i s  r á p i d o ,
mais eficiente e com justiça
tarifária. Ou seja, com o Siga
Fácil,  o motorista paga ape-
nas pelo trecho percorrido.
Supervisionado pela Agência
de Transporte do Estado de
São Paulo (Artesp), ele elimi-
na f i las e reduz acidentes. O
sistema será implantado gra-
dualmente nos projetos de
concessão mais recentes, como
o Novo Litoral Paulista, a Nova
Raposo e a Rota Sorocabana,
além dos contratos já existen-
tes. O site sigafacil.sp.gov.br
traz o mapa de pórticos, for-
mas de pagamento e canais
de atendimento.

CONCESSÃO

Sabesp acusa construtora de
furtar água em obra no centro
FABIO GRELLET/AE

A Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São
Paulo (Sabesp) diz ter identifi-
cado no último dia 21 um furto
de água em um canteiro de
obras da construção civil  na
Rua Joaquim Carlos, no bairro
do Pari, na região central da
capital paulista. No local, os
fiscais da Sabesp alegam ter
encontrado uma ligação clan-
destina direta na rede da com-
panhia em uma obra da Cury
Construtora. A empresa nega
irregularidades.

A  S a b e s p  e s t i m a  q u e  a
fraude gerou prejuízo de R$
265 mil, calculado com base
no consumo de uma constru-
ção do mesmo porte. O valor
será cobrado da construtora,
diz a companhia.  O caso foi
registrado pelo Deic (Depar-
tamento Estadual de Investi-
gações Criminais), da Polícia
Civil.

Em nota, a Cury afirma que
"o fornecimento de água em
seu canteiro está regular, devi-
damente cadastrado, com me-
dição mensal pela Sabesp e pa-
gamentos em dia pela constru-
tora".

Segundo a empresa, a situa-
ção está em fase de análise téc-
nica e, "assim que concluídos
os levantamentos, será plena-
mente evidenciado que não
houve qualquer irregularidade
por parte da obra". "Reitera-
mos nosso compromisso com
a legalidade e a transparência",
conclui o texto da Cury.

Desde o início da Operação
Gato Molhado, em março, o
setor da construção civil  foi
responsável por 58% das irre-
gularidades identificadas pela
Sabesp. "Estamos mapeando
novas obras na cidade e fiscali-
zando aquelas nas quais o se-
tor de inteligência da Sabesp e
as equipes de rua suspeitam de
alguma irregularidade", afir-

mou o coordenador de comba-
te às  irregularidades da Sa-
besp, Gabriel Seibarauskas.

O diretor  de Combate a
Fraudes da empresa, Luiz Re-
nato Fraga, explica que a Sa-
besp tem investido em tecno-
logia e procedimentos otimiza-
dos para detectar essas irregu-
laridades, além de contratar
mais profissionais para lidar
com casos de grande impacto
nas cidades atendidas.  "Um
consumo de água fora do pa-
drão, por exemplo, já dispara
um alerta, levando à verifica-
ção da situação em campo
quando as inconsistências são
encontradas. As fraudes con-
firmadas são registradas, a po-
lícia pode ser acionada e o res-
ponsável pode ser conduzido à
delegacia."

Além de prejudicar o abas-
tecimento na região em que
ocorre, o furto de água é crime
e está descrito no artigo 155 do
Código Penal.  Dependendo

dos meios uti l izados para a
prática, pode ser classificado
como furto qualificado e pode
levar à prisão por até oito anos,
além da possibilidade de corte
da água e pagamento de multa
para a empresa.

FALTA DE CHUVAS
A Sabesp reduziu a pressão

na distribuição de água na re-
gião metropolitana de São
Paulo pelo período de oito ho-
ras durante as madrugadas,
desde a  semana passada.  A
previsão é de que a medida ga-
rantirá uma economia de 4m3
de água por segundo.

A região metropolitana vem
enfrentando uma sequência de
anos com chuvas abaixo da
média. Como o Estadão mos-
trou, os sete sistemas de água
que abastecem as cidades da
região metropolitana de São
Paulo operam no menor nível
dos últimos 10 anos para o mês
de agosto.

BAIRRO PARI
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INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens no céu. 
Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.
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Nota
SP VAI EMITIR 700 ALERTAS PARA CELULARES COM
QUEIXA DE ROUBO EM TODO O ESTADO

A Secretaria da Segurança Pública de São Paulo começa a
notificar cerca de 700 pessoas que estão em posse de um
celular com restrição criminal. Essa é uma nova fase do
Programa SP Mobile, que também prevê a realização de
diligências em diversos endereços do estado. Conforme o
Núcleo Estratégico Interdisciplinar do Sistema SP Mobile, o
objetivo é recuperar os aparelhos que foram roubados ou
furtados, mas que voltaram a ser ativados por terceiros — a
maioria sem saber da procedência ilícita. “Após o sucesso dos
projetos-piloto realizados em junho e julho, que comprovaram a
eficácia do sistema, esta nova fase levará a operação a todas
as regiões do estado, incluindo a Grande São Paulo, o interior
e a capital, intensificando o combate à receptação de aparelhos
roubados e furtados”, explicou o coordenador do SP Mobile,
delegado Rodolfo Latif Sebba.  Desde o início do projeto, em
junho deste ano, cerca de 3,5 mil celulares foram recuperados
pelas forças de segurança do estado. Pouco mais da metade
dos aparelhos (52%) foi devolvida às vítimas no período.
Como funciona? O SP Mobile usa o cruzamento de dados de
boletins de ocorrência com apoio das operadoras de telefonia
para identificar receptadores, cumprir mandados e desarticular
redes criminosas de revenda de aparelhos.



Dobram atendimentos 
de crianças com sintomas 
de Covid-19 nas UPAS

DOENÇAS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro (SES-
RJ) divulgou ontem a nova edi-
ção do Panorama Covid-19, que
indica aumento em três dos oito
indicadores precoces da saúde,
com tendência de crescimento
nas últimas quatro semanas.  

São eles: testes rápidos de
Covid-19 analisados em labora-
tórios particulares; número de
atendimentos de crianças com
síndrome gripal em unidades
de Pronto Atendimento (UPAs)
e solicitações de leitos pediátri-
cos.

No intervalo entre os dias 27
de julho e 2 de agosto, a taxa de
positividade dos testes rápidos
analisados na rede particular de
laboratórios Dasa era de 9,5%.
Em agosto, entre os dias 17 e 23

de agosto, o índice subiu para
14,5%.

O levantamento também
aponta que, entre 27 de julho e 2
de agosto, 559 crianças busca-
ram atendimento numa UPA
com sintomas da Covid-19. Du-
rante o mês de agosto, entre os
dias 17 e 23, o número passou
para 1.182.

No mesmo período, as solici-
tações de leitos pediátricos su-
biram de 192 para 280.

“Desde o início do ano, te-
mos observado um predomínio
da variante Ômicron em todas
as semanas epidemiológicas,
com a detecção de diferentes
subvariantes. Nesse cenário, é
importante manter a caderneta
de vacinação em dia”, alertou a
superintendente de Emergên-
cias em Saúde Pública do esta-
do, Silvia Carvalho.

ARGENTINA

Envolvido em corrupção, Milei
se volta contra jornalistas
A

ministra de Seguran-
ça Nacional da Argen-
tina, Patricia Bullrich,

solicitou à Justiça que os jorna-
listas responsáveis pela divulga-
ção dos áudios que envolvem
Karina Milei, irmã do presidente
Javier Milei e secretária-geral da
Presidência, sejam investigados
pela polícia. A solicitação estava
incluída na cópia do documento
apresentado pela própria minis-
tra à imprensa argentina na se-
gunda-feira passada.

Apesar disso, Bullrich tentou
negar durante uma entrevista
para uma TV argentina que ha-
via feito a solicitação e foi des-
mentida ao vivo. "Não pedimos
nada. Não, não, não", disse ao
jornalista Pablo Rossi quando
ele a questionou sobre. "Vou
deixar a denúncia aqui, aqui es-
tá", acrescentou, entregando ao
entrevistador uma pasta con-
tendo uma cópia do documento
do Ministério.

No mesmo momento, Rossi
responde que leu a denúncia e
pede para um dos jornalistas do
seu programa ler o que a denún-
cia diz. "O governo solicita na
página 18: 'Ordene busca e
apreensão nos escritórios e es-
túdios da Carnaval Stream. Or-
dene buscas nas casas de Franco
Bindi, Jorge Rial, Pablo Toviggi-
no, Mauro Federico e quaisquer
outras partes envolvidas.'"

Após a leitura do trecho, Ros-
si refaz a pergunta e Bullrich vol-
ta a negar a solicitação. "Não.
Estamos solicitando a produção
de provas. A Justiça pode decidir
o que quiser", disse

De acordo com a imprensa
argentina, Bullrich continuou
tentando atingir a credibilidade
dos jornalistas Jorge Rial e Mau-
ro Federico, que divulgaram os
áudios atribuídos a Diego Spag-
nuolo, ex-diretor da Agência
Nacional para a Deficiência
(Andis), que acusam Karina Mi-

lei de fazer parte de um esque-
ma de propina junto à indústria
farmacêutica. O governo argen-
tino afirma que os áudios são
uma farsa para afetar as eleições
de Buenos Aires

A ação do governo argenti-
no na Justiça também solicitou
que a divulgação de áudios de
Karina Milei, gravados na Casa
Rosada, fosse proibida. A Justi-
ça atendeu o pedido com a jus-
tificativa de que os novos áu-
dios poderiam afetar a "priva-
cidade e a honra" de Karina
Milei e a "segurança institucio-
nal" do país.

Os áudios de Spagnuolo gera-
ram uma denúncia judicial que
resultou em mais de 20 manda-
dos de busca e apreensão. Spag-
nuolo, ex-aliado e advogado
pessoal de Milei, foi demitido do
governo após o episódio. Nas
gravações, o funcionário recla-
mava que não conseguia des-
montar uma rede de propina

montada em seu gabinete para a
compra de medicamentos pelo
Estado. Spagnuolo disse ao con-
fidente que o dinheiro arrecada-
do seria destinado a Karina Mi-
lei e seu principal assessor,
Eduardo 'Lule' Menem.

O governo argentino alega
que as gravações fazem parte
de uma "operação ilegal de in-
teligência" com o objetivo de
desestabilizar a Argentina. Se-
gundo Bullrich, a farsa foi mon-
tada por jornalistas e "pessoas
ligadas aos serviços de inteli-
gência russos com influência
na Venezuela".

Karina Milei não se manifes-
tou publicamente sobre o tema.
Javier Milei rejeitou as acusa-
ções. "Tudo o que ele (Spagnuo-
lo) diz é mentira, vamos levar à
Justiça e provar que ele mentiu",
declarou no dia 27, durante o
ato de campanha em que mani-
festantes jogaram pedras contra
sua comitiva.Prefeitura inaugura 

sede da GM Armada

SEGURANÇA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A academia de formação de
agentes da Divisão de Elite da
Guarda Municipal do Rio de
Janeiro (GM-Rio), que vai
atuar armada no combate aos
roubos e furtos na cidade, foi
inaugurada ontem. A força
municipal vai operar dentro
da sede da Superintendência
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF), no Bairro de Irajá, na
zona norte.  

Equipada com espaços de
treinamento prático e teórico,
a unidade foi planejada para a
capacitação e o aperfeiçoa-
mento dos alunos seleciona-
dos para o curso de formação,
etapa obrigatória para o in-
gresso na Divisão de Elite da
Guarda Municipal armada. A
abertura oficial também mar-
cou o ingresso da primeira tur-
ma de alunos do curso, forma-
da por 282 guardas munici-
pais.

“Ao longo dos próximos
meses, vocês serão submeti-
dos ao mais rigoroso processo
de formação de uma força mu-
nicipal do país. Nas salas de
aula serão instruídos diaria-
mente ao princípio inegociá-
vel dessa corporação: o respei-
to e a proteção ao cidadão ho-
nesto e trabalhador, gente do
bem que quer ter assegurado o
seu direito de ir e vir”, afirmou
Eduardo Paes.

De acordo com o governo,
a estrutura da academia terá
12 salas de aula, vestiários, re-
feitórios e um stand de tiro de
última geração. O objetivo é
formar alunos que, após a
conclusão e aprovação, atua-

rão exclusivamente no com-
bate a delitos como roubos e
furtos nas áreas com maior in-
cidência desse tipo de crime.

O curso de formação terá
carga horária de 440 horas e
será ministrado por instruto-
res da Secretaria Nacional de
Segurança Pública (Senasp) e
da PRF em disciplinas que vão
de armamento, munição e ti-
ro; técnicas de abordagem e
de defesa policial; gerencia-
mento de crises a treinamento
com câmeras corporais. A for-
mação contará ainda com mó-
dulos complementares ofere-
cidos pela Prefeitura do Rio
em parceria com o Instituto
Leme. A primeira turma se for-
ma na primeira semana do
mês de novembro.

“Estamos inaugurando a
academia da Força Municipal
e dando início ao curso de for-
mação policial. Uma decisão
do Supremo Tribunal Federal
legitimou que as guardas mu-
nicipais possam desempenhar
atividade policial. Vamos ca-
pacitar nossos alunos e entre-
gar para a população uma
equipe bem formada, equipa-
da, bem remunerada para que
esses agentes possam dar res-
posta para um problema bem
específico e muito importante
na vida das pessoas: o aumen-
to dos casos de furtos e rou-
bos”, declarou o diretor-geral
da Divisão de Elite da Guarda
Municipal, Brenno Carnevale.

O modelo de gestão da Divi-
são de Elite da Guarda Munici-
pal será baseado no Compstat,
um sistema de gerenciamento
policial desenvolvido pela Po-
lícia de Nova York.

Presas de Bangu fazem
motim ‘contra comida’

COMPLEXO DE GERICINÓ

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Sete mulheres que cum-
prem pena no Instituto Penal
Djanira Dolores de Oliveira,
em Bangu, no Complexo Pe-
nitenciário de Gericinó, fize-
ram um motim, ateando fogo
em colchões.  

"O caso teve início a partir
de reclamações sobre a situa-
ção da comida e foi controla-
da pelo Grupamento de Inter-
venção Tática", informou Se-
cretaria de Estado de Admi-
nistração Penitenciária. Não
houve registro de feridos.

Sete internas foram identi-
ficadas como participantes da
ação. Quatro delas foram
transferidas para o isolamen-
to da Penitenciária Feminina

Talavera Bruce. Outras três
encaminhadas para uma uni-
dade masculina no presídio
de segurança máxima Bangu
1, também no Complexo Peni-
tenciário de Gericinó, onde
vão ficar em isolamento.

Bangu 1 é um presídio de
segurança máxima conhecido
por abrigar presos perigosos e
pela estrutura com quatro ga-
lerias, cada uma com 12 celas
individuais, separadas por fac-
ção criminosa, como a da milí-
cia e do Comando Vermelho.

De acordo com a Seap,
uma nutricionista e represen-
tantes da empresa responsá-
vel pela alimentação foram
encaminhados à unidade pa-
ra verificar a qualidade da co-
mida.

Rubio viaja ao México e Equador
enquanto ameaça Venezuela
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O chefe da diplomacia dos
Estados Unidos (EUA), o secre-
tário de Estado Marco Rubio,
viajou ao México ontem e, em
seguida, vai ao Equador para
discutir medidas de combate
às drogas em meio às ameaças
de invasão mil i tar  dos EUA
contra a Venezuela.  

A Casa Branca acusa o gover-
no da Venezuela de liderar um
cartel de drogas e, sob esse argu-
mento, tem mobilizado navios
militares na costa do país cari-
benho. A acusação de que a Ve-
nezuela seria um “narcoestado”
é rejeitada por especialistas em
mercado mundial de drogas.

Em nota, o órgão equivalen-
te ao Ministério das Relações
Exteriores dos EUA informou
que as visitas desta semana ao
México e ao Equador vão tratar
das prioridades-chave da Casa
Branca, entre elas, as “amea-
ças narcoterroristas”.

“Isso inclui medidas rápidas
e decisivas para desmantelar
cartéis, interromper o tráfico
de fentanil, acabar com a imi-
gração ilegal, reduzir o déficit
comercial, promover a prospe-
ridade econômica e neutrali-
zar atores malignos extraterri-
toriais”, diz o comunicado.

Em coletiva de imprensa
ontem, a presidenta do Méxi-
co, Claudia Sheinbaum, des-
cartou que a Casa Branca pos-
sa intervir diretamente em ter-
ritório mexicano contra os car-
téis de drogas do país latino-
americano.

“Não aceitamos interferên-
cia, violação do nosso territó-
rio ou subordinação, mas sim
colaboração entre nações em
igualdade de condições. É isso
que colocamos na mesa e foi
aceito”, disse a presidenta na
tradicional coletiva matinal à
imprensa.

VENEZUELA
Já o governo venezuelano

diz estar pronto para enfrentar
um possível ataque dos EUA.
Em coletiva de imprensa à mí-
dia internacional na segunda-
feira passada, o presidente Ni-
colás Maduro afirmou que os
EUA mobilizaram oito embar-
cações de guerra e um subma-
rino nuclear, com 1,2 mil mís-
seis, apontados contra o país
sul-americano.

“É uma ameaça extravagan-
te, injustificável, imoral e ab-
solutamente criminosa e san-
grenta", disse Maduro, acres-
centando que declarará o país
uma “república em armas” ca-
so seja atacada pelos EUA.

O presidente venezuelano
argumenta que essa é a maior
ameaça ao país  dos últ imos
100 anos e  que o secretário
Marco Rubio quer arrastar o
governo Donald Trump para
uma guerra na América Latina
e Caribe.

“Querem arrastá-lo para um
banho de sangue, para que seu
sobrenome,  Trump, f ique
manchado de sangue para
sempre.  Com um massacre
contra o povo da Venezuela,
com uma guerra terrível contra
a América do Sul e o Caribe,
porque isso seria uma guerra
generalizada em todo o conti-
nente”, alertou o chefe do Pa-
lácio Miraflores, em Caracas.

No início de agosto, Was-
hington dobrou, para US$ 50
milhões, a recompensa por in-
formações que levem à captura
de Maduro, acusando as auto-
ridades venezuelanas de lide-
rem um cartel de drogas.

Para Maduro, o combate às
drogas é apenas um pretexto
para mudar o sistema político
do país, como Trump tentou
fazer no primeiro mandato ao
apoiar a autoproclamação do
então deputado Juan Guaidó
como presidente interino da
Venezuela, em 2019.

“As drogas produzidas na
América do Sul são originárias
da Colômbia, Equador e Peru,

e saem principalmente pela
costa do Pacífico. Apesar disso,
Washington não enviou ne-
nhuma frota para essas águas,
revelando um claro padrão du-
plo”, ponderou o presidente
venezuelano.

O presidente da Colômbia,
Gustavo Petro, voltou a criticar
qualquer ação militar contra o
país vizinho, argumentando
que isso arrastaria também a
Colômbia para o conflito.

“Na grande pátria de Bolívar
não pode haver nada além de
soberania nacional;  nem no
Panamá,  nem no Equador,
nem na Colômbia, nem na Ve-
nezuela deve haver  subser-
viência servil aos estrangeiros.
A região deve coordenar sua
política antidrogas com os es-
trangeiros em igualdade de
condições”, afirmou em uma
rede social.

EQUADOR
Após visitar o México, o se-

cretário de Estado dos EUA,
Marco Rubio, segue para o
Equador, onde deve se reunir
com o presidente Daniel Noboa
amanhã. Noboa lidera um go-
verno que tem se mostrado ali-
nhado com a política da Casa
Branca para a América Latina.

Ele planeja realizar, em de-
zembro, uma consulta popular
para eliminar a proibição de
instalar bases militares estran-
geiras  dentro do território
equatoriano.

Devido ao desmantelamen-
to das Forças Armadas Revolu-
cionárias da Colômbia (Farcs)
a partir de 2016, o tráfico de
drogas tem migrado para o
Equador, que viu a violência li-
gada ao narcotráfico explodir
nos últimos anos, levando a ta-
xa de homicídios saltar de 7,8
por 100 mil  habitantes,  em
2020, para 45,7, em 2023.

Nesse contexto, Noboa tem
aumentando a militarização
da segurança pública e decla-
rou o país em “conflito armado

interno”. Nessa segunda-feira,
o governo mudou toda a cúpu-
la militar do país sob a justifi-
cativa de fortalecer as Forças
Armadas “nesta nova fase da
guerra que l ivra o Equador
contra o crime organizado”.

BANANAS E COCAÍNA
Sobre a visita do secretário

Rubio ao Equador,  Maduro
questionou por que os EUA es-
colheram o Equador como
parceiro no combate ao narco-
tráfico na região, uma vez que
os relatórios sobre drogas da
Organização das Nações Uni-
das (ONU) e da União Euro-
peia (UE) apontam o país co-
mo uma das principais rotas
mundiais da cocaína.

O presidente da Venezuela
associou Daniel Noboa ao trá-
fico de drogas, uma vez que o
pai do presidente equatoriano,
o empresário Álvaro Noboa, é
dono da maior empresa de ex-
portação de bananas do país.

Apreensões de cocaína em
carregamento de bananas do
Equador têm sido comuns. A
polícia do Equador, inclusive,
estimou que cerca de 70% da
cocaína contrabandeada é in-
troduzida em carregamentos
de banana, segundo informou
a Reuters.

“As empresas de Daniel No-
boa, que é uma família expor-
tadora de bananas, foram en-
contradas traficando drogas
para a Europa. Metem cocaína
nas bananas. Ah, isso não é di-
to. Por que se calam? Para que
sejam governadores subordi-
nados, títeres dos interesses do
império estadunidense”, acu-
sou Maduro à imprensa nessa
segunda, em Miraflores.

Por sua vez, Noboa adotou
um programa de governo ins-
pirado em El Salvador de su-
posta “mão dura” contra o cri-
me e o narcotráfico, tendo sido
reeleito em abril desde ano pa-
ra um mandato de quatro anos
à frente do país sul-americano.

EUA

INVERNO: Sol com algumas nuvens ao longo do dia. 
Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
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Nota
TRUMP NEGA RUMORES SOBRE
ESTADO DE SAÚDE E FALA EM
MANDAR GUARDA NACIONAL À
CHICAGO

Desmentido rumores sobre seu estado de
saúde, o presidente dos EUA, Donald Trump,
afirmou que esteve "bem ativo" durante o
fim de semana, e não soube de discussões
em redes sociais que afirmavam que ele
teria falecido. "Todas as notícias sobre meu
estado de saúde são falsas", disse, quando

questionado sobre uma publicação que
insinuava que ele estaria morto. "Isso é
muito sério." Em coletiva de imprensa na
Casa Branca, o republicano voltou a
endossar o "sucesso" da intervenção federal
na polícia de Washington e afirmou que a
capital do país é, hoje, "uma cidade
segura". "Mandaremos a Guarda Nacional
para Chicago, mas não posso dizer quando.
Chicago e Baltimore estão um inferno neste
momento", pontuou. Trump também citou
Los Angeles como uma das cidades com alta

criminalidade nos EUA. Todos esses
municípios são governados por democratas.
Ontem, a Justiça americana anunciou decisão
que considera ilegal o uso da Guarda
Nacional por Trump em Los Angeles. O
americano também acrescentou que "muitas
drogas estão chegando aos EUA vindas da
Venezuela", mas não apresentou provas.
Sobre o presidente da Rússia, Vladimir Putin,
Trump disse ter descoberto "coisas
interessantes", mas também não revelou
detalhes.
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